
 
 
 

VI. Revestidos de Cristo:  
os ritos pós-batismais 
 

 

A unção com óleo do crisma 

 

Incorporados a Cristo por meio do Batismo, os batizados são con-

formados com Ele, «o primogénito entre uma multidão de irmãos» 

(Rm 8, 29). Mediante a ação do Espírito Santo, o Batismo purifica, 

santifica, justifica, para formar em Cristo, de muitos, um só corpo 

(cf. 1 Cor 6, 11; 12, 13). Exprime-o a unção crismal, «que é sinal do 

sacerdócio real do batizado e da sua agregação à comunidade do 

povo de Deus» (Rito do Batismo das Crianças, Introdução, n. 18, 3).  

 

Portanto, o sacerdote unge com o sagrado crisma a cabeça de cada 

batizado, depois de ter pronunciado estas palavras que explicam o 

seu significado: «É o próprio Deus quem vos consagra com o 

crisma de salvação para que, inseridos em Cristo, sacerdote, rei e 

profeta, sejais sempre membros do seu corpo para a vida eterna» 

(ibid., n. 71). 

 

Irmãos e irmãs, a vocação cristã consiste totalmente nisto: viver 

unidos a Cristo na santa Igreja, partícipes da mesma consagração 



para desempenhar a mesma missão neste mundo, dando frutos 

que perduram para sempre. Com efeito, animado pelo único Espí-

rito, todo o Povo de Deus participa das funções de Jesus Cristo, “Sa-

cerdote, Rei e Profeta”, e assume as responsabilidades de missão 

e serviço que disto derivam (cf. CIC, 783-786).  

 

O que significa participar do sacerdócio real e profético de Cristo? 

Significa fazer de si uma oferta agradável a Deus (cf. Rm 12, 1), 

dando-lhe testemunho através de uma vida de fé e de caridade (cf. 

Lumen gentium, 12), colocando-a ao serviço dos outros, a exemplo 

do Senhor Jesus (cf. Mt 20, 25-28; Jo 13, 13-17).  

 

 

Imposição da Veste branca 

 

Depois do lavacro de regeneração, capaz de recriar o homem se-

gundo Deus na verdadeira santidade (cf. Ef 4, 24), pareceu natural, 

desde os primeiros séculos, revestir os recém-batizados com uma 

veste nova, cândida, à semelhança do esplendor da vida obtida em 

Cristo e no Espírito Santo. A veste branca, expressa simbolica-

mente o que aconteceu no sacramento e anuncia a condição dos 

transfigurados na glória divina. 

 

Paulo recorda o que significa revestir-se de Cristo, explicando 

quais são as virtudes que os batizados devem cultivar: «Escolhidos 

por Deus, santos e amados, revesti-vos de sentimentos de ternura, 

de bondade, de humildade, de mansidão, de magnanimidade, su-

portando-vos uns aos outros e perdoando-vos reciprocamente. 

Mas acima de tudo, revesti-vos da caridade, que as une todas de 

modo perfeito» (Cl 3, 12-14). 

 



Rito da luz 

 

Também a entrega ritual da chama acendida no círio pascal, re-

corda o efeito do Batismo: «Recebei a luz de Cristo», diz o sacer-

dote. Estas palavras recordam que não somos nós a luz, mas a luz 

é Jesus Cristo (Jo 1, 9; 12, 46), o qual, ressuscitando dos mortos, 

venceu as trevas do mal. Nós somos chamados a receber o seu es-

plendor! Assim como a chama do círio pascal acende cada uma das 

velas, também a caridade do Senhor Ressuscitado inflama os co-

rações dos batizados, colmando-os de luz e calor. E por isso, desde 

os primeiros séculos, o Batismo chamava-se também “ilumina-

ção” e aquele que era batizado dizia-se que estava “iluminado”. 

 

Com efeito, é esta a vocação cristã: «Caminhar sempre como filhos 

da luz, perseverando na fé (cf. Rito da iniciação cristã dos adultos, 

n. 226; Jo 12, 36). 

Se se tratar de crianças, é tarefa dos pais, juntamente com os pa-

drinhos e as madrinhas, ter o cuidado de alimentar a chama da 

graça batismal nas suas crianças, ajudando-as a perseverar na fé 

(cf. Rito do Batismo das Crianças, n. 73). «A educação cristã é um 

direito das crianças; ela tende a guiá-las gradualmente para o co-

nhecimento do desígnio de Deus em Cristo: assim poderão ratifi-

car pessoalmente a fé na qual foram batizadas» (ibid., Introdução, 

3). 

 

A presença viva de Cristo, que deve ser preservada, defendida e 

incrementada em nós, é lâmpada que ilumina os nossos passos, 

luz que orienta as nossas opções, chama que aquece os corações 

no caminho rumo ao Senhor, tornando-nos capazes de ajudar 

quem percorre o caminho connosco, até à comunhão inseparável 

com Ele. Naquele dia, diz ainda o Apocalipse, «não haverá mais 



noite, e não necessitarão de lâmpada nem de luz do sol, porque o 

Senhor Deus os ilumina; e reinarão para todo o sempre» (cf. 22, 5). 

 

O Pai-Nosso 

 

A celebração do Batismo conclui-se com a recitação do Pai-Nosso, 

própria da comunidade dos filhos de Deus. Com efeito, as crianças 

renascidas no Batismo receberão a plenitude do dom do Espírito 

na Confirmação e participarão na Eucaristia, aprendendo o que 

significa dirigir-se a Deus chamando-lhe “Pai”. 

 

No final destas catequeses sobre o Batismo, repito a cada um de 

vós o convite que expressei do seguinte modo na Exortação apos-

tólica Gaudete et exsultate:  

 

«Deixa que a graça do teu Batismo frutifique num caminho de san-

tidade. Deixa que tudo esteja aberto a Deus e, para isso, opta por 

Ele, escolhe Deus sem cessar. Não desanimes, porque tens a força 

do Espírito Santo para tornar possível a santidade e, no fundo, esta 

é o fruto do Espírito Santo na tua vida (cf. Gal 5, 22-23)» (n. 15). 


